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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE GUARULHOS

O COMERCIÁRIO
Guarulhos, Arujá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, Poá, Santa Isabel

No encontro foram discutidos vários temas importantes 
para os comerciários. Presidente da Fecomerciários e di-
retor de assuntos internacionais da CNTC (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comércio), Luiz Carlos 
Motta, esteve, juntamente com o presidente da CNTC, 
Levi Fernandes Pinto, na reunião e outros diretores em 
audiência com o Ministro do Trabalho e Emprego Carlos 
Lupi, em seu gabinete em Brasília, no dia 16/02.
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Na primeira reunião entre a presidenta Dilma Rousseff e 
dirigentes de centrais sindicais foi sinalizada uma corre-
ção da tabela do Imposto de Renda em torno de 4,5%. 
Também ficou definido que será instalada uma mesa de 
negociações entre governo e centrais sindicais, para dis-
cutir periodicamente temas como a correção da tabela do 
Imposto de Renda (IR), o fim do fator previdenciário, as 
terceirizações e o fim da contribuição sindical.
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Dilma Roussef recebe representantes de Centrais
Reunião ocorreu no Palácio do Planalto no dia 11 de março

Diretoria da CNTC se reúne com Ministro Carlos Lupi
Ministro recebeu reivindicações e pesquisas da CNTC

O dia 8 de março, não é somente uma data comemo-
rativa, mas um dia para se firmarem discussões sobre 
a importância do papel das mulheres na sociedade 
em todo o mundo. Por isso que vale a pena lutar!
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Dia INTERNACIONAL DA MULHER

O Ministério do Trabalho e Emprego informou que 
adiou para setembro a obrigatoriedade do registro de 
ponto eletrônico por empresas com mais de 10 fun-
cionários para controlar a jornada de trabalho.
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PONTO ELETRÔNICO adiado
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As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 e
devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição,
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 2475-6565

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792
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esde o dia 1º de fevereiro, 
data da posse dos deputa-
dos federais e da escolha 
do presidente da Câmara, 

Marcos Maia, e depois do Senado, José 
Sarney, os comerciários do Estado de 
São Paulo tornaram-se uma das catego-
rias mais atuantes, em Brasília, na luta 
pela valorização do salário mínimo, ao 
longo do mês de fevereiro.
Os Sindicatos Filiados empunharam as 
bandeiras da Fecomerciários e da Força 
Sindical e, dotados de argumentos sobre 
o porquê dessa reivindicação ao Piso 
Nacional, visitaram gabinete por gabinete 
do Congresso Nacional e bradaram um 
aumento real digno ao mínimo junto a mi-
nistros de Estado.
Entende-se audiências com Guido Man-
tega (Fazenda), Carlos Lupi (Trabalho) 
e Gilberto Carvalho (Secretaria Geral da 
Presidência da República). Foi assim, 
mobilizados, que os comerciários paulis-
tas, lamentaram, dia 23, a vitória, no Se-
nado, do projeto de lei do Governo Dilma 
que estipulou o mínimo em R$ 545,00.
Essa votação, antecedida pela aprovação 
da matéria na Câmara, dia 16, não arre-
feceu a determinação da categoria em 
reivindicar, no Senado, a valorização do 

mínimo, em R$ 15,00; conferindo ao Piso 
o valor de R$ 560,00. Juntamente com o 
deputado federal Paulinho da Força os 
comerciários mantiveram conversas mui-
to bem argumentadas com os senadores, 
entre ele Paulo Paim e Renan Calheiros, 
líder do PMDB, no próprio dia 23.

STF

Perdida a batalha pelos R$ 560,00 na 
Casa, e firmes no propósito de fazer va-
ler a política de valorização do salário 
mínimo, iniciada no Governo Lula, os tra-
balhadores seguem, agora, decididos em 
excluir do projeto o artigo que retira do 
Congresso Nacional, o poder de tratar da 
matéria. O valor seria editado por meio 
de decreto presidencial até 2015.
A Força Sindical já está mobilizada para 
entrar com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (Adin) no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra esse artigo. A 
oposição (PSDB, DEM e PPS) também 
pretende fazer o mesmo. Pelo projeto 
governamental o aumento se daria com 
base na reposição da inflação somada 
ao índice de crescimento da economia 
de dois anos antes.
Os trabalhadores lotaram as galerias 

do Congresso pela elevação do mínimo 
para R$ 560,00. Com a mesma disposi-
ção, vamos à luta pela derrubada desse 
artigo do projeto do mínimo previsto para 
ser sancionado pela Presidenta no final 
de deste mês”, anuncia Motta, ao agrade-
cer cada um dos Sindicatos Filiados que, 
com ele, estiveram em Brasília.

Comerciários atuaram na linha de frente pela 
valorização do mínimo

D

Luiz Carlos Motta
Presidente da Federação dos Comerciários do 

Estado de São Paulo e Tesoureiro
Nacional da Força
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O Ministério do Trabalho e Emprego informou no dia 28/02 que 
adiou para setembro a entrada em vigor da Portaria que discipli-
na o registro de ponto eletrônico por empresas com mais de 10 
funcionários para controlar a jornada de trabalho e que deveria 
entrar em vigor no dia 01/03. Segundo a portaria 1.510/2009, o 
sistema seria instalado nas empresas em 26/08/2010, mas aca-
bou sendo adiado para 1º março deste ano após a constatação 
de que havia falta de equipamentos necessários para atender à 
nova regulamentação.
De acordo com a portaria, os empregadores poderão adotar sis-
temas alternativos de controle da jornada de trabalho, desde que 
autorizados por convenção ou acordo coletivo de trabalho.
Ainda segundo a portaria, os sistemas alternativos eletrônicos 
não devem admitir restrições à marcação, nem marcação au-
tomática, exigência de autorização prévia para marcação de 
sobrejornada e alteração ou eliminação dos dados registrados 

pelo empregado. O ponto eletrônico está previsto para emitir um 
comprovante a cada vez que o empregado bater o ponto, além 
de o relógio não poder ser bloqueado nem ter os dados editados.

Ponto eletrônico só em setembro

O ministro Carlos Lupi lançou no dia 28/02, o Portal Mais Em-
prego (maisemprego.mte.gov.br), que funcionará como um novo 
meio de integração das políticas de emprego, trabalho e renda 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) com a sociedade. O 
sistema já está em funcionamento em seis estados, além das ci-
dades de Belo Horizonte e Uberaba, em Minas Gerais. A previsão 
do ministério é que até o fim de 2011 todos os demais estados já 
estejam com o sistema funcionando.
Portal – No site o trabalhador fará consultas, terá informações 

sobre seu seguro-desemprego, além de inscrever-se para vagas 
do Sine. O usuário também poderá acompanhar seu processo de 
intermediação de mão de obra. Já o empregador poderá enviar 
requerimento de seguro-desemprego, disponibilizar vagas, con-
sultar currículos e acompanhar os processos de seleção.

GOVERNO LANÇA PORTAL PARA FACILITAR EMPREGO

www.maisemprego.mte.gov.br

Na primeira reunião entre a presidenta Dilma Rousseff e dirigen-
tes de centrais sindicais, ocorrida no dia 11 de março, foi sinali-
zado um acordo em torno do percentual de 4,5% para a correção 
da tabela do Imposto de Renda (IR) neste ano em troca de uma 
política de correção para os próximos anos.
De acordo com o presidente da Força Sindical, Paulo Pereira, 
os sindicalistas apresentaram ao governo a proposta de definir 
uma política de reajuste, para os próximos quatro anos, que fi-
que dentro do centro da meta da inflação.
O centro da meta definido pelo Banco Central para 2011 é de 
4,5%. O percentual negociado é menor do que os 6,46% pro-
posto pelas centrais sindicais, mas traz a vantagem de garantir 
a correção da tabela por um período de quatro anos. “Fizemos 
um apelo para a presidenta que fizesse [a correção com] um 
número diferente dos 4,5% ou fizesse a correção pelos quatro 
anos de governo e ela disse que vai levar essa reivindicação em 
alta conta. Portanto, cremos que essa reivindicação foi atendi-
da”, disse Paulinho. Ficou definido que será instalada uma mesa 
de negociações entre governo e centrais sindicais, para discutir 

periodicamente temas como a correção da tabela do Imposto de 
Renda (IR), o fim do fator previdenciário, as terceirizações e o 
fim da contribuição sindical.

DILMA ROUSSEF RECEBE REPRESENTANTES DE CENTRAIS

Presidenta Dilma Roussef, à esquerda o ministro Carlos Lupi, à direita 
o Ministro Gilberto Carvalho e Paulo Pereira da Silva

Foto: Agência Brasil
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Diretoria da CNTC se reúne com Ministro Carlos Lupi
No encontro foram discutidos vários temas importantes para os comerciários

O presidente da Fecomerciários e diretor de assuntos internacio-
nais da CNTC (Confederação Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio), Luiz Carlos Motta, esteve, juntamente com o presidente 
da CNTC, Levi Fernandes Pinto e outros diretores em audiência 
com o Ministro do Trabalho e Emprego Carlos Lupi, em seu gabi-
nete em Brasília, no dia 16/02. Na reunião, foram discutidas a re-
gulamentação da categoria profissional dos comerciários; efeitos 
nefastos da Portaria 186; homolognet e a intervenção indevida 
de alguns auditores fiscais na cobrança da contribuição assisten-
cial legalmente recolhida. Esses servidores estariam contrariado 
orientações do Ministério do Trabalho e Emprego, bem como 
regras acordadas entre o Ministério Público do Trabalho e o mo-
vimento sindical brasileiro. Junto com a Secretária de Relações 
do Trabalho, Zilmara David de Alencar, Secretária de Inspeção 
de Trabalho Vera Lúcia Ribeiro de Albuquerque, assessores e a 
CONJUR, o ministro Lupi recebeu a pasta de reivindicações, do-

cumentos e pesquisas elaborados pela CNTC, comprometendo-
se a analisar e encaminhar rapidamente à sua assessoria.

O Tribunal Superior do Trabalho manteve decisão do TRT da 3ª 
Região (MG), que condenou a empresa Ricardo Eletro a pagar 
horas extras, pela supressão do intervalo intrajornada de duas 
horas a empregado comissionista puro (que não recebe salário 
fixo). O entendimento é o de que a condenação ao pagamento 
dessas horas extras, mesmo para o comissionista puro, não pode 
sofrer a limitação do disposto na Súmula n° 340/TST (que res-
tringe o pagamento do adicional de hora extra à utilização como 
divisor do número de horas efetivamente trabalhadas), porque o 
período concedido para alimentação e repouso não é computado 
na duração do trabalho. Dispensado sem justa causa em dezem-
bro/2007, o empregado ajuizou reclamação porque foi contratado 
para cumprir jornada semanal de 44 horas, com intervalo intrajor-
nada de duas horas, mas trabalhava, sempre, em regime de so-
brejornada, das 8 às 20/20h30 com 20 a 30 minutos de intervalo 

e nas semanas antecedentes às datas comemorativas, como dia 
das mães e outras, a jornada se estendia até as 21 horas com 
30 minutos de intervalo. Pediu o pagamento de horas extras, in-
tervalo intrajornada e diferenças de comissões, com reflexos nas 
verbas trabalhistas. Seus pedidos foram julgados procedentes, 
em parte, pela Vara do Trabalho, que condenou a Ricardo Eletro 
a pagar adicional de 100% sobre as horas extras que extrapolas-
sem a 44ª hora semanal, intervalo intrajornada de duas horas e 
diferenças de comissões. O TRT3 acatou recurso do empregado 
e determinou a aplicação do divisor 220 para o cálculo das horas 
extras, ao argumento de que sendo de 44 horas semanais a jor-
nada de trabalho, resulta em 220 horas mensais, “que não pode 
deixar de ser considerado, independentemente, de ser o autor 
comissionista puro”. O TST manteve a decisão. 
RR — 115000-71.2009.5.03.0148

Empresa pagará horas extras a comissionista
por suprimir intervalo

Diretores da CNTC reunidos com o ministro Carlos Lupi

Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília



A Sede Campestre está pronta para receber você e os seus amigos comerciários para um dia de lazer. No local há uma grande área 
verde, com um complexo aquático formado por uma piscina infantil e duas para adultos e tobo-água. Além de quiosques com churras-
queira, campo de futebol gramado, quadra poliesportiva coberta, salão de jogos, videokê, playground, lanchonete e um amplo estacio-
namento, para maior comodidade dos frequentadores do local. O acesso é fácil, pela Estrada municipal de Arujá – Santa Isabel, km 56, 
no bairro Cafundó  – Santa Isabel. Toda essa infraestrutura e o ambiente familiar contribuem para que a cada final de semana mais e 
mais amigos comerciários, desfrutem desse merecido descanso. 
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NORMAS DE FUNCIONAMENTO DA SEDE CAMPESTRE
Com o objetivo de proporcionar qualidade de vida a todos os integrantes da categoria e preservar o patrimônio dos comerciários, foram estabelecidas 
algumas regras de utilização para a sede campestre:
•	 O número máximo de convidados é de cinco por sócio, com a cobrança de taxa pela utilização de R$ 15,00 por convidado.
•	 Crianças visitantes de 6 a 10 anos: R$ 10,00.
•	 	Na piscina, o acesso só é permitido em trajes de banho.
•	 	Para ingressar na sede é necessário apresentar a carteira de associado do sindicato e a carteirinha dos dependentes.
•	 	Funciona aos finais de semana e feriados, das 9h às 17h, tel: 4656-1783.
•	 É proibido permanecer no local após às 17h.

PESQUEIRO
Além de toda essa estrutura, ao lado da sede fica o pesqueiro, mais uma opção de lazer para quem gosta de
pescar, ou apenas procura  tranquilidade junto ao campo.

11 4656-178311 4656-1783

Para reservas, ligue para o sindicato tel (11) 6475-6565

CENTRO DE LAZER DA PRAIA GRANDE

REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO PESQUEIRO
•	 O acesso ao pesqueiro ocorre exclusivamente por dentro da sede campestre, após identificação na portaria.
•	 	Para proporcionar a tranquilidade necessária para a prática da pescaria aos frequentadores do local, não é permitida a 

presença de crianças e de convidados.

Churrasqueira Campo de futebol
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Exames Periódicos
Aliados da saúde da mulher

Realizar os exames periódicos são estratégias importantes contra 
o câncer de mama e de colo do útero. Essas doenças quando 
diagnosticadas em estado avançado são as maiores incidências 
de óbito entre as mulheres. Recursos eficazes contra os tumores, 
consultas e exames preventivos são gratuitos, rápidos e podem 
ser conseguidos a partir das unidades de saúde da Prefeitura 
de sua cidade. A intenção é orientar as mulheres a realizarem 
exames anuais, como forma de precaução. Na oportunidade, as 
pacientes também são incentivadas a praticar atividades físicas 
e adotar uma dieta equilibrada – condutas auxiliares não só na 
prevenção dessas doenças como também na melhoria do estado 
geral de saúde e qualidade de vida. Quanto mais mulheres se 
conscientizarem da importância do diagnóstico precoce, menores 
serão as vidas perdidas, isso indica o quanto a prevenção é im-
portante para impedir a evolução das doenças.

Fatores de risco
Principais fatores que podem ocasionar o câncer de mama:
>	 Obesidade – alimentação rica em gorduras – fator hereditário 

(ter mãe ou irmã que desenvolveu a doença)
>	 Nunca ter engravidado ou tido a primeira gestação a partir dos 

30 anos de idade
>	 Tabagismo
>	 Ter tido a primeira menstruação  antes dos 11 anos e a última 

depois dos 55 anos. Quanto maior o tempo de exposição aos 
hormônios femininos, maiores as chances de desenvolver a 
doença.

Principais fatores que podem ocasionar o câncer de colo do 
útero:
>	 Grande número de filhos

>	 Tabagismo
>	 Início precoce da vida sexual
>	 Multiplicidade de parceiros
>	 Falta de uso de preservativo nas relações sexuais, o que fa-

vorece a contaminação pelo vírus HPV (sigla em inglês para 
papiloma vírus humano). Que é um vírus transmitido através 
de relações sexuais e podem causar lesões no pênis, vagina, 
colo do útero e vulva.

Apesar de ser raro nesta faixa etária, meninas que apresentam 
o HPV de alto risco podem desenvolver o câncer de colo uterino. 
Mais um motivo para o exame de prevenção, em mulheres de 
todas as idades.

Desconto de 40% para comerciários associados e dependentes nos cursos de Inglês, Espanhol e Francês. Aproveite!

Sindicato firma parceria com a SKILL Idiomas: Dominar um segundo ou terceiro idioma é fator fundamental para quem 
quer conseguir um bom emprego e melhorar de vida. Por isso, para ajudar os comerciários a prosperar, o Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Guarulhos fechou parceria com a SKILL Idiomas. Agora, você, comerciário associado e dependentes, pode estudar 
INGLÊS, ESPANHOL ou FRANCÊS com uma mensalidade acessível, que com o desconto especial vai ficar em torno de 90 reais para 
cada curso.Não perca esta oportunidade. Faça já a sua matrícula.

SKILL Idiomas
Av. Dr. Timóteo Penteado, 216 – Guarulhos / Mais informações ligue para            (11) 2440-1205

DESCONTO

40 %

NOVO CONVÊNIONOVO CONVÊNIO

Em caso de dúvida procure sempre
um médico de sua confiança



O preconceito é um marco na vida da humanidade e as mulhe-
res, ao longo da história, sofreram grandes perdas. Ligadas às 
vontades dos homens trabalhavam por salários injustos e sempre 
inferiores aos deles.
Por esse e tantos outros motivos de discriminação, as mulheres 
se uniram para buscar maior respeito aos seus direi-
tos, ao seu trabalho e à sua vida.
Em decorrência a essas reivindicações operárias fo-
ram queimadas cruelmente, no momento em que tra-
balhavam em uma fábrica têxtil em Nova Iorque.
Após esse incidente, no dia 8 de março de 1910, acon-
teceu na Dinamarca uma conferência internacional fe-
minina, onde se discutiram os assuntos de interesse 
das mulheres, além de decidirem que a data seria uma 
homenagem àquelas mortas carbonizadas. 
No governo Getúlio Vargas as coisas no Brasil muda-
ram com a reforma da constituição em 1932, as mulhe-
res brasileiras ganharam os mesmos direitos trabalhis-
tas que os homens, além de conquistarem o direito ao 
voto e a cargos políticos do executivo e do legislativo.
Ainda em nosso país, há poucos anos, foi aprovada 
a Lei Maria da Penha, como resultado da grande luta 
pelos direitos das mulheres, para que não sejam mais 
espancadas por seus companheiros ou sirvam de es-
cravas sexuais dos mesmos.
Entretanto, as mulheres não desistem de lutar pelo 

seu crescimento...
O dia 8 de março, não é somente uma data comemorativa, mas 
um dia para se firmarem discussões sobre a importância do papel 
das mulheres na sociedade em todo o mundo.
Por isso que vale a pena lutar!
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MULHER VALORIZADA, COMERCIÁRIA FORTALECIDA

O evento “Mulher Valorizada, Comerciária Fortalecida” irá acontecer dia 
29 de Março no Centro de Lazer dos Comerciários em Praia Grande e terá 
várias atividades durante o dia. O objetivo é oferecer às convidadas, um 
dia agradável de entretenimento e confraternização; porém sem deixar de 
abranger, por meio de palestras, temas atuais do mundo sindical, trabalhista, 
político e social. A programação estará disponível em breve no site e no Blog 
da Fecomerciários.
www.fecomerciarios.org.br

http://fecomerciarios.blogspot.com



SINDICALIZE - SE!

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE GUARULHOS

MATRÍCULA NO SINDICATO Nº ____________            MATRÍCULA NA EMPRESA Nº ______________________

Nome: _______________________________________________________________________________________

Nome do Pai: _________________________________________________________________________________

Nome da Mãe: ________________________________________________________________________________

Data de nasc: ____/____/____      Estado civil: __________________     Sexo (     )  M      (     )  F

Natural da cidade de: ____________________________________    Estado: ______________________________

Endereço: _____________________________________________________________ nº ________ apto: _______

Município: ____________________ Bairro: __________________ CEP: ______________ Tel: _______________

Carteira de Trabalho: ___________________________ Série: _____________ RG: _________________________

CPF: ______________________________ (campo obrigatório)  Email: ___________________________________

Empregador: _________________________________________________ CNPJ: __________________________

Ramo de atividade: ____________________________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________ nº ____________

Bairro: ______________________________________ Telefone: ________________________________________

Cargo ou função: ______________________________________________________________________________

Data de admissão no emprego ____/____/____     Tempo na categoria: _________________________________

Cônjuge/companheiro(a):	 _____________________________	 Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________	Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________	Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________	Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________	Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

Filho(a):______________________________________________	Data de nasc: ____/____/____  Sexo: _______

(    ) Autorizo o desconto em folha de pagamento, de acordo com o disposto no art. 545 da CLT.

(    ) Boleto para residência

Guarulhos ____/____/____   _____________________ Aprovado pela diretoria em reunião de: ____/____/____

Atenção: é necessário apresentar a carteira de trabalho, comprovante de residência, certidão de nascimento
e casamento para comprovação dos dependentes, CPF. RG e três fotos 3x4

Associado

             DADOS DA EMPRESA

        DEPENDENTES

Guarulhos: Rua Morvan de Figueiredo, 65 - 7º and. - Centro  -  CEP: 07090-010 - Tel: 2475-6565
  Itaquaquecetuba: Rua Guilhermina Maria Conceição, 81 - Centro  -  CEP: 08570-640 - Tel: 4642-0792

PROPOSTA DE ADMISSÃO AO QUADRO SOCIAL


